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Objetivos de aprendizagem

- Fornecer metodologias aplicáveis à área da Economia Internacional  a partir de questões relevantes no âmbito da análise teórica. Pretende-se que os alunos tomem conhecimento dessas metodologias e desenvolvam capacidades no âmbito do trabalho de investigação. 


Conteúdos Programáticos 

1. Abordagens na investigação: métodos dedutivo e indutivo
[bookmark: _Hlk874536].
1.1.  Método indutivo: a economia “clínica”.
1.2.Método dedutivo e a importância da escolha da teoria na leitura da realidade : Uma reflexão com base na escolha entre comércio livre e protecionismo

  
2.Dificuldades metodológicas na análise empírica
2.1. Uma reflexão a partir das teorias do comércio internacional
 2.1.1. Sobre a  “irrelevância” dos pressupostos
                      2.1.2. Sobre o conceito de vantagem comparativa
                      2.1.3. Sobre o conceito de comércio intra-ramo
	2.2.  Uma reflexão a partir dos efeitos indiretos do investimento direto 
                             estrangeiro

3. Metodologias de análise do comércio internacional                      
3.1. Metodologias de análise da competitividade
     3.1.1.  A análise shift share.
     3.1.2.  Indicadores complementares
 3.2  A medição das cadeias globais de valor
 3.3. Modelos gravitacionais e aplicações
 3.4  Geografia económica e aplicações 
 3.5  A medição dos efeitos da integração económica
 3.6 “ Segredos” da balança de pagamentos 
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